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Mulheres afegãs cantam protesto contra as leis do Talibão
que proíbem suas vozes público

Mulheres afegãs, tanto dentro como  fora do país, postaram {sp}s delas cantando protesto contra
as leis do Talibã que banem as vozes de mulheres  público.
No final do mês passado, o Talibã publicou novas restrições destinadas a combater o vício e
promover a virtude.  O documento de 35 artigos, que inclui uma série de leis draconianas,
considera as vozes das mulheres como potenciais instrumentos  de vício e estipula que as
mulheres não podem cantar ou ler voz alta público, nem deixar que  suas vozes sejam ouvidas
além dos muros de suas casas.
Enquanto os defensores dos direitos reagiam com horror, as mulheres afegãs  começaram a se
rebelar. Em todo o país, as mulheres começaram a postar {sp}s delas cantando, desafio à esforço
 sistemático do Talibã para excluir as mulheres do domínio público.
"Nenhum comando, sistema ou homem pode fechar a boca de uma  mulher afegã", disse uma
mulher de 23 anos após postar seu próprio {sp}.
O {sp} de 39 segundos a mostrou cantando  ao ar livre. A música que ela cantou foi
cuidadosamente escolhida por suas letras que falavam de protesto e força.  "Eu não sou essa
vassoura frágil que treme todos os ventos", ela cantou. "Eu sou do Afeganistão."

Mulheres todo  o mundo se juntam ao protesto

Em outro {sp}, relatadamente gravado no Cabul, uma mulher é mostrada cantando enquanto
vestida de  preto de cabeça aos pés. "Você me silenciou por um futuro previsível", ela cantou, sua
face oculta por um véu  longo. "Você me prendeu minha casa por um crime ser uma mulher."
Outros {sp}s mostraram mulheres no Afeganistão cantando sozinhas  ou pequenos grupos,
usando hashtags como "Minha voz não é proibida" e "Não ao Talibã" enquanto levantavam suas
vozes  contra o que os funcionários das Nações Unidas descreveram como um "apartheid
baseado no gênero".
Outras ao redor do mundo se  juntaram rapidamente. "Não vamos ao campo com uma arma, mas
nossa voz, nossa imagem", disse Hoda Khamosh, uma mulher afegã  vivendo na Noruega. Ela
postou seu próprio {sp} como um gesto de "mostrar que nós mulheres não somos apenas
algumas  poucas pessoas que podem ser apagadas", disse ela.

Leis repressivas do Talibã



Uma referência de visto para a mídia que promove uma transformação verde abrangente no
desenvolvimento económico e social, disse Tao  Qing porta-voz da pasta um coletiva do Imprensa
realizada pelo Departamento De Comunicação Do Conselho.
O ministério também contínuo  a promover pesquisa, desenvolvimento e industrialização de
tecnologias-chave nas áreas dos circuitos integrados; software industrial. inteligência artificial via
satélite: cultivare  desenvolvedor indústrias emergentes para Indústrias oient ouada
O ministério agilizará o culto de empresas líderes no ecossistema industrial e melhororá-lo 
particular para as pessoas que representam especialização, refinamentos.  
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As novas leis também forçam as mulheres a usar roupas  grossas que completamente cobrem
seus corpos – incluindo seus rostos – enquanto estiverem público e proíbem-as de olhar
diretamente  para homens com quem não estejam relacionados por sangue ou casamento.
Aqueles que não cumprirem as restrições podem ser detidos e  punidos de maneira apropriada
pelos funcionários do Talibã encarregados de fazer cumprir as novas leis.
Na terça-feira, o Alto Comissário das  Nações Unidas para os Direitos Humanos pediu a abolição
da lei, a descrevendo como "totalmente intolerável".
A nova lei solidifica as  políticas que visam completamente eliminar a presença de mulheres
público, "efetivamente tentando torná-las sombras sem rosto e sem  voz", disse a porta-voz
Ravina Shamdasani.
Desde que o Talibã retornou ao poder 2024, eles têm sistematicamente desmantelado os direitos 
das mulheres. Mulheres e meninas foram bloqueadas de frequentar a escola secundária, banidas
de quase todas as formas de emprego  remunerado e proibidas de parques e academias
públicos.
Este ano, o Talibã também anunciou que retomaria a execução de mulheres por  adultério.
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